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Resumo 

Estudo transversal com objetivo de avaliar a 
prevalência de COVID-Longa em pessoas vivendo com 
HIV (PVHIV) em Ponta-Grossa (PR) e identificar fatores 
associados. Foi encontrado prevalência de 67,44%. 
Observou-se relação significativa entre Covid-Longa e 
presença prévia de comorbidades psiquiátricas (p = 
0,038) e maior limitação em atividades diárias (p = 0,019; 
OR = 12,27). Ansiedade e fraqueza foram os sintomas 
mais relatados.  

Introdução 

A Covid-Longa possui variados sintomas e 
sequelas e impacta na qualidade de vida e em atividades 
de vida diária. PVHIV podem evoluir com COVID-Longa, 
havendo ampliação da carga de doenças associadas ao 
HIV. Poucos estudos abordam a relação PVHIV com 
COVID-Longa (Bezerra et al., 2022). 

Materiais e Métodos 

Trata-se de estudo transversal realizado com 
pacientes que tiveram Covid-19 e vivem com HIV em 
2025. Foi comparado dados sociodemográficos e 
clínicos de indivíduos com COVID-Longa e sem, além de 
avaliar o tratamento para HIV, carga viral e linfócitos 
TCD4. Covid-longa foi definida pela persistência de 
sintomas por >= 3 meses após a Covid-19 aguda. Foi 
realizada análise descritiva e estatística. O estudo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética, parecer 2.631.445/ 2023. 

Resultados e Discussão 

​ 67,44% relatou Covid-Longa, com 17,24% da 
amostra precisando de internação na fase aguda da 
Covid-19. PVHIV podem ter maior risco da condição pela 
alteração imunológica. Os principais sintomas de 
Covid-Longa foram ansiedade (55,17%) e fraqueza 
(48,28%). 24,14% referiu doenças nos corações após a 
infecção aguda e 20,69% doenças psiquiátricas. Os 
sintomas impactam nas atividades e qualidade de vida. 
93,10% afirmou que as manifestações mantêm-se, com 
66,67% destes em uso de tratamento medicamentoso 
específico. 62,07% relatou limitações para as atividades 
habituais diárias após a Covid-19 aguda. Dados clínicos 
e sociodemográficos encontram-se na figura 1.  

Figura 1. Tabela com dados sociodemográficos de indivíduos com 
Covid-19 e que vivem com HIV da cidade de Ponta-Grossa (PR).  

 

​ A maior parte da amostra realizava tratamento 
com Dolutegravir + Tenofovir + Lamivudina. 75,86% 
iniciou tratamento antes de 2020. 55% possuía carga 
viral indetectável antes da infecção aguda e 70% após. 
50% dos indivíduos tinham linfócitos TCD4 maior ou 
igual à 500 antes da condição e 57,89% após.  
​ Houve associação de doenças psiquiátricas 
prévias com Covid-Longa (p = 0,038) e de limitações em 
atividades habituais diárias (p = 0,019, OR = 12,27).  

Conclusão ou Conclusões 

Houve alta prevalência de Covid-Longa em 
PVHIV, com impacto nas atividades diárias. Há poucos 
estudos sobre o tema, sendo necessária a continuidade 
de pesquisas e políticas públicas para o cuidado dessa 
população. 
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